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RESUMO 

O presente trabalho realiza reflexões acerca da linguística textual, apresentando 
as concepções estruturalistas, funcionalistas e gerativistas interligadas à mesma. No 
aparato metodológico, foi realizada uma análise funcionalista tomando como base os 
postulados de Marcuschi (1983) e Oliveira (2012). Assim, pode-se constatar que a par-
tir do que apresentam as teorias, a conversação falada e escrita são alvos constantes 
das ocorrências através dos principais elementos de textualidade – coesão e coerência 
textual. 
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1. Introdução 

A linguística textual visa investigar em sua teoria e prática tudo o 
que norteia o seu verdadeiro e principal objeto de pesquisa, sendo este o 
texto, em outras palavras, “se caracteriza pelo escopo de sua investiga-
ção, pelo objeto que toma como unidade de foco analítico – o texto. 
(OLIVEIRA, 2012, p. 193). Nesse sentido, visando destacar e investigar 
cada particularidade do texto definida pelos elementos de textualidade – 
coesão e coerência textual, envolvendo a estrutura e o sentido do texto; 
realizou-se esse trabalho, onde utilizando os mecanismos norteadores da 
coesão textual, e os domínios que organizam a coerência textual, analisa-
remos o corpus constituído com dados de fala e escrita. 

No século XX, onde após a publicação do curso de linguística ge-
ral, os estudos linguísticos tomaram uma grande e devida expansão no 
que tange as investigações acerca da linguagem, onde na década de 60 

                                                           
170 Uma versão deste trabalho foi apresentada no XVIII CNLF, em agosto de 2014. 
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iniciaram-se as pesquisas de linguística textual na Europa, logo após, ex-
pandindo-se para outros países, inclusive o Brasil, onde a área ganhou 
um grande número de pesquisadores que dedicam todas as suas pesquisas 
científicas nessa área, fazendo com que o Brasil seja considerado um dos 
países onde a linguística textual fica entre as áreas linguísticas mais pes-
quisadas e publicadas. 

Dessa maneira, “a linguística textual vem tendo um grande desen-
volvimento, tendo passado por momentos diferentes e se inspirado em di-
ferentes modelos teóricos, o que não deixa de ser bastante natural numa 
ciência em formação” (KOCH, 1997, p. 67). Em uma época onde os fe-
nômenos linguísticos na forma da teoria da aquisição da linguagem, e ou-
tras particularidades apontadas por Saussure no Curso de Linguística Ge-
ral, evidenciaram-se na linguística textual, fazer uma representação das 
unidades menores do estudo da linguagem, assim como a palavra, a fra-
se, e o período, desse modo, abrindo espaço para pesquisas mais peculia-
res acerca dos fenômenos já existentes. 

Quando se trata de texto, muitos se auto – questionam o que seria 
essa definição. A linguística textual está aí para isso, para conceituar e 
determinar o que pode se caracterizar um texto, e as suas mais diversas 
particularidades, uma das definições mais conhecidas é a de que texto é a 
palavra ou o conjunto de palavras que em linearidade comunique com os 
interlocutores, ou seja, nem todo conjunto de palavras pode ser caracteri-
zado como texto, pois, essa definição vai além do ponto de vista estrutu-
ral. 

Contudo, cabe ressaltar que a linguística textual nesses anos de es-
tudo, ganhou algumas concepções adversas umas das outras, isto é, foi e 
é alvo de pesquisa de algumas correntes teóricas, assim como o estrutura-
lismo de Saussure, o gerativismo de Chomsky, e o funcionalismo repre-
sentado fortemente por Marcuschi. 

Nesse trabalho, pretende-se discutir acerca dessas correntes, e, no 
que tange a metodologia apresentamos uma análise funcionalista de da-
dos falados e escritos, no intuito de estudar o texto como um universo 
complexo digno de indagações, as quais ocasionaram em um conjunto de 
ações que tentaram desmembrar o que norteia esse universo. 

 

2. Linguística textual 

Como conceitua Magnabosco (2010, p. 1), 
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A linguística textual surgiu na Europa, mais especificamente na Alema-
nha, na década de 1960, como resultado de inquietações em torno das perspec-
tivas teórico-metodológicas até então adotadas para a análise de frases/textos. 

O desenvolvimento da linguística textual não foi homogêneo e até 
então continua não sendo, pois, assim, não se prende a concepção estru-
turalista de Saussure no Curso de Linguística Geral. 

Primordialmente, a linguística textual situava-se em três fases ad-
versas: análise transfrástica, gramática de texto e a teoria de texto; estas 
foram se afastando das correntes estruturalistas e se dedicando cada vez 
mais ao estudo dos “processos de produção, recepção e interpretação dos 
textos; reintegrando o sujeito e a situação de comunicação em seu escopo 
teórico” (MUSSALIM & BENTES, 2006, p. 16). 

Dessa maneira, tendo citado as três fases, é válido destacar que, 
sendo a linguística textual uma disciplina que se dedica à análise trans-
frástica e a gramática de texto, prende-se separadamente aos estudos 
pragmático-discursivos. 

A linguística textual, ou linguística de texto, passou por essas três 
fases levando a área a ser heterogênea, por abranger as mesmas, sendo 
assim: estruturalista, funcionalista e gerativista. Essas fases em suas teo-
rias são defendidas por teóricos dedicados a estudar o texto em suas 
perspectivas de estudo linguístico de texto. 

Em seu sentido amplo, a linguística textual se caracteriza pela 
“observação das relações textuais em seus variados matizes e interse-
ções” (OLIVEIRA, 2012, p. 193). Nesse sentido, trabalha textos orais e 
escritos, utilizando como proposta de investigação os elementos de tex-
tualidade, enfatizando de maneira generativa a coesão e a coerência tex-
tual, ou seja, parte do início dos principais elementos. 

Cada área de estudo define seus postulados de análise linguística 
textual. Assim, como a perspectiva funcionalista de Marcuschi, conside-
rado um dos maiores nomes da linguística textual; a perspectiva gerati-
vista, que advém da gramática gerativa de Chomsky; como também exis-
te a linha teórica estruturalista oriunda dos estudos saussurianos de 1916, 
que foi a primeira a ser apresentada e a mais contestada. 

 

2.1. No estruturalismo 

Tendo em vista a concepção de Saussure, segundo o qual a língua 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

1278 Revista Philologus, Ano 21, N° 61 Supl.: Anais do VII SINEFIL. Rio de Janeiro: CiFEFiL, jan./abr.2015. 

não é uma estrutura, mas um sistema, o mestre genebrino foi considerado 
o pai do estruturalismo linguístico, através de seus postulados presentes 
no Curso de Linguística Geral, publicado postumamente por seus discí-
pulos, em 1916. 

Nesse sentido, o sistema que constitui a língua, para Saussure, é 

[...] um conjunto de unidades que obedecem a certos princípios de funciona-
mento, constituindo um todo coerente (...) formado por elementos coesos, in-
ter-relacionados, que funcionam a partir de um conjunto de regras (...) estabe-
lecidas dentro do próprio sistema (COSTA, 2009, p. 114) 

Visto que, do ponto de vista estruturalista, o texto é um conjunto 
de sequências, ou seja, é o “resultado de um ‘múltiplo referenciamento’ 
(...) como uma sucessão de unidades linguísticas constituídas mediante 
uma concatenação pronominal ininterrupta”. (KOCH, 2006, p. 4) 

Na construção do texto como um conjunto de frases presas a uma 
relação de sentido que se prendem fortemente para a análise da coesão 
textual, como assinala Magnabosco (2010, p. 3): 

[...] na construção de um texto, o movimento de retroação é necessariamente 
acompanhado de outro, o de progressão, os estudos voltaram-se para a análise 
da coesão textual, em especial para as relações referenciais (particularmente a 
correferência, que garantiria a uma sequência de frases o estatuto de texto). 

Assim, na perspectiva estruturalista, a análise referente a linguís-
tica textual está situada no ponto de vista do texto como sistema e, como 
tal, desencadeia-se como um conjunto de frases diversas, formando então 
esse sistema. 

Portanto, Saussure situa, de forma generativa, a concepção estru-
turalista, onde os teóricos aplicam o estudo da língua como sistema a ser 
constituído através de uma estrutura formada do início ao fim da obra 
póstuma saussuriana. 

Daí então, mediante a apresentação da linguística de texto a partir 
dos ensinamentos de Saussure em sua obra póstuma, as teorias gerativis-
tas tomam seu espaço nos estudos linguísticos aplicados ao texto, emba-
sando-se nos conceitos de Chomsky em sua gramática gerativa. 

 

2.2. No gerativismo 

A partir dos estudos de Noam Chomsky, que criou a gramática 
gerativa, as correntes aplicadas a esta perspectiva empenham na linguís-
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tica textual uma defesa a partir da fase da gramática de texto, no intuito 
de refletir fenômenos ainda não explicáveis por meio da gramática refe-
rencial, assim, norteando os estudos textuais gerativos. 

Nesse sentido, é válido ressaltar que a proposta de Chomsky para 
a linguística textual foi a de propor “uma teoria de estruturas linguísticas 
(...) centrada na sintaxe” (PAVEAU & SARFATI, 2006, p. 168), isto é, o 
autor visava construir um material teórico formal, o qual era compatível 
em seu sentido geral, às ciências exatas como a matemática, na tentativa 
de explicar o verdadeiro funcionamento da linguagem humana. 

Assim, a sintaxe tem seu renome na proposta gerativa, pois, no 
que afirmavam esses teóricos, todos os fenômenos até então inexplicá-
veis seriam descobertos a partir da análise sintática, onde se apresenta um 
plano de estrutura da língua, sendo esse o ponto de partida para todo e 
qualquer estudo da linguagem, entre eles o estudo do texto. 

Com isso, a proposta funcionalista aparece com seus desdobra-
mentos na linguística textual, que visa a investigar as operações linguísti-
cas que se interligam ao estudo cognitivo. Esse estudo se difere do que 
induz o gerativismo, tendo Marcuschi como teórico de renome nesta área 
e em outras. 

 

2.3. No funcionalismo 

Como assinala Marcuschi (1983, p. 12-13), 

Proponho que se veja a linguística de texto, mesmo que provisória e gene-
ricamente, como o estudo das operações linguísticas e cognitivas reguladoras 
e controladoras da produção, construção, funcionamento e recepção de textos 
escritos ou orais. Seu tema abrange a coesão superficial ao nível dos consti-
tuintes linguísticos, a coerência conceitual ao nível semântico e cognitivo e o 
sistema de pressuposições e implicações a nível pragmático da produção do 
sentido no plano das ações e intenções. Em suma, a linguística textual trata o 
texto como um ato de comunicação unificado num complexo universo de 
ações humanas. Por um lado, deve preservar a organização linear que é o tra-
tamento estritamente linguístico abordado no aspecto da coesão, e, por outro, 
deve considerar a organização reticulada ou tentacular, não linear portanto, 
dos níveis de sentido e intenções que realizam a coerência no aspecto semânti-
co e funções pragmáticas. 

Percebe-se que, diante do estudo da linguística de texto, a mesma 
está situada em um panorama provisório, ou seja, é vista em diversos di-
mensionamentos e pontos de vista e, para tanto, é julgada por Marcuschi 
como estando em uma situação genérica no que tange seu significado 
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acerca do estudo das operações linguísticas e cognitivas reguladoras e 
controladoras da produção, construção, funcionamento e recepção de tex-
tos escritos ou orais. 

De modo mais específico, vê-se que ao apontar Marcuschi seu po-
sicionamento funcionalista sobre a linguística textual, ele não se prende 
apenas a sua concepção, pois, tendo a ideia de que a área tratada já havia 
sido tema de grandes discussões entre as correntes teóricas, deixa aberto 
o espaço para contestações sobre essa concepção da maneira que utiliza 
um verbo no presente do indicativo para demonstrar suas acepções perti-
nentes à teoria da linguística textual. 

Marcuschi ainda assinala que “o texto se dá como um ato de co-
municação unificado num complexo universo de ações alternativas e co-
laborativas” (MARCUSCHI, 2008, p. 79). Ao ver o texto nessa extensão, 
o autor se mostra funcionalista, pois, para a realização de análises a partir 
dos elementos de textualidade, estaria em uma perspectiva de ação, isto 
é, as análises funcionariam como ações alternativas, de modo que tende a 
colaborar para a compreensão desse complexo universo. 

 

2.3.1. Objetos de análise 

2.3.1.1. Fala 

Você sabe qual é a sua matéria favorita? 

...bem::..a minha matéria favorita é matemática...ela é uma das matérias que 
eu..::.me interesso mais...porque..tem números... e / isso é muito legal.::..onde 
eu me sinto bem fazendo cálculos...na matemática eu consigo aprender mais 
rápido...ou seja...: ela é uma das áreas que me interesso mais em estu-
dar...porque esse aprendizado é muito importante para aprendermos...porque 
aprendendo podemos fazer coisas surpreendentes...para depois...assegurarmos 
nosso futuro. 

 

2.3.1.2. Escrita 

A matéria que eu mais me identifico é matemática. Ela é uma das disci-
plinas que eu aprendo mais rápido desde pequena, por envolver cálculos, en-
volvendo letras e números nas operações, isso me fascina, e faz com que eu 
tenha cada vez mais interesse em seguir nessa área. Na matemática eu consigo 
aprender com mais facilidade do que mesmo em outras matérias, como portu-
guês. E, esse é um aprendizado que levarei por toda a minha vida, sendo muito 
importante para mim, que ainda pretendo estudar mais. Porque a partir deste 
aprendizado podemos conquistar objetivos que às vezes não passam pela nos-
sa cabeça, coisas que não esperamos acontecer. E, depois, quem se dedica, irá 
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assumir um bom trabalho, tendo um futuro promissor. 

 

2.3.2. Discussão e análise de dados 

A análise que será apresentada posteriormente nesse trabalho está 
situada no âmbito da linguística textual, no que tange os principais ele-
mentos de textualidade – coesão e coerência textual. Nesse sentido, apre-
sentam-se os mecanismos ou elementos de coesão e os domínios da coe-
rência estabelecidos nos objetos de análise. 

 

2.3.2.1. Análise da coesão 

a) Referência 

A “referência pode se processar no nível situacional, numa relação 
extralinguística – ou exofórica – ou nos limites do texto – denominada 
então de endofórica” (OLIVEIRA, 2012, p. 195), isto é, a referência se 
encontra nos limites internos e externos do texto. 

No que tange à parte interna do texto, emprega-se a relação endo-
fórica que “se situa no texto, podendo preceder ou suceder o item com o 
qual se relaciona” (OLIVEIRA, 2012, p. 195). Assim, essa relação, 
quando posta em análise, divide-se em anáfora e catáfora. A anáfora se 
relaciona à remissão ocorrida por procedência; já a catáfora remete a uma 
conexão subsequente. 

Na fala, no que se dissemina a referência, percebe-se que o termo 
isso sendo um pronome demonstrativo, ocasiona em um processo anafó-
rico referente à matemática; logo após, isso aparece como um processo 
endofórico referente ao contexto; e, esse se realiza como um pronome 
demonstrativo-processo catafórico referente ao aprendizado. 

Já na escrita tem-se matéria como processo catafórico referente à 
matemática, isso, sendo processo anafórico referente aos cálculos; nessa 
área, como processo anafórico referente à matemática; esse aprendizado 
– processo anafórico referente à matemática; deste aprendizado como 
processo anafórico referente à matemática; e, quem sendo processo exo-
fórico referente aos estudantes. 
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b) Substituição 

A substituição ocorre quando o termo é substituído, porém, dife-
rencia-se da referência, pois, nem a substituição recupera totalmente o 
sentido do termo anterior. 

Na fala, apresentam-se os termos: ela, que se refere à matéria; 
cálculos, referindo-se às letras misturadas com números; e me, referente 
à própria entrevistada. 

Na escrita, ela como pronome do caso reto da 3ª pessoa do singu-
lar, refere-se à matéria; letras e números nas operações substituem-se por 
cálculos; me, como pronome oblíquo do 1ª pessoa do singular, refere-se à 
entrevistada; e nessa área substitui matemática. 

 

c) Elisão 

Esse mecanismo também é conhecido como anáfora zero, isto é, a 
elisão acontece quando “a recuperação de um constituinte é processada 
no espaço formalmente vazio; o preenchimento se faz no plano semânti-
co com a ativação das informações subentendidas” (OLIVEIRA, 2012, p. 
197). Nesse caso, a elisão recupera informações já apresentadas em um 
momento anterior. 

No que tange à fala, os termos: aprendermos, representa a elisão 
do pronome da 1ª pessoa do plural nós; podemos, sendo a elisão do pro-
nome da 1ª pessoas do plural nós; e assegurarmos é a elisão do pronome 
da 1ª pessoa do plural nós. 

Na escrita a elisão ocorre nos termos: podemos - elisão do prono-
me da 1ª pessoa do plural nós – referente aos estudantes; levarei, elisão 
da primeira pessoa do singular eu – referente à entrevistada; nossa, pro-
nome pessoal da 1ª pessoa do plural nós – referente aos estudantes; e es-
peramos, elisão do pronome da 1ª pessoa do plural nós – referente aos 
estudantes. 

 

d) Conjunção 

Em relação às conjunções, “caracterizam-se por estabelecer víncu-
los de natureza lógico-semântica na sequencialização textual, como tem-
poralidade, causatividade, consequência, condição, finalidade, proporci-
onalidade, entre outros”. (OLIVEIRA, 2012, p. 198) 
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Assim, relativamente à fala, as conjunções se aplicam nos seguin-
tes termos: 

Bem: advérbio de modo referente à matéria; 

Mais: advérbio de intensidade referente aos cálculos; 

Muito: advérbio de intensidade referente à matemática; 

Assim: advérbio de modo. 

No que tange ao texto escrito, as conjunções apresentam-se nos 
termos a seguir: 

Mais: advérbio de intensidade referente matéria; 

Muito: advérbio de intensidade referente a mim; 

Não: advérbio de negação; 

Ainda: advérbio de tempo referente aos estudos; 

Depois: advérbio de tempo referente ao futuro; 

Sendo: causatividade. 

 

e) Coesão lexical 

A coesão lexical “relaciona-se a, pelo menos, dois mecanismos 
aqui já mencionados: a referenciação endofórica (...) e a substituição” 
(OLIVEIRA, 2012, p. 199). Possui relação com a referenciação endofó-
rica por remeter a constituintes já ocorridos no texto, e a substituição por 
se interligar aos processos de sinonímia e antonímia. 

Nesse sentido, no texto oral, a coesão lexical se apresenta nas sen-
tenças apresentadas a seguir: 

eu..::.me interesso mais  

eu me sinto bem fazendo cálculos 

eu consigo aprender mais rápido 

eu me interesso mais em estudar 

eu vou levar por toda a vida 

Já na escrita, a coesão lexical se emprega da seguinte maneira: 
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eu mais me identifico é matemática 

eu aprendo mais rápido desde pequena 

eu tenha cada vez mais interesse em seguir nessa área. 

 

2.3.2.2. Análise da coerência 

Tomando como base a divisão dos domínios da coerência textual, 
sendo estes: linguístico, extralinguístico e pragmático. Desenvolvemos 
uma análise partindo de um sentido geral para com os objetos de pesqui-
sa apresentados anteriormente. 

O domínio linguístico corresponde a “utilização de recursos gra-
maticais nos níveis fonético-fonológico, semântico e morfossintático, e à 
seleção de itens lexicais tanto no âmbito do sintagma nominal e verbal 
como nos limites do período”. (OLIVEIRA, 2012, p. 201) 

 

a) Domínio linguístico 

Na versão falada dos dados, o domínio linguístico se emprega nas 
pausas marcadas pelas reticências no decorrer da fala, assim como os 
alongamentos e as rupturas apresentadas, dentre outras peculiaridades 
conversacionais. Na parte escrita, a entrevistada mostra um padrão gra-
matical de forma correta de acordo com as normas da gramática normati-
va, como a paragrafação, a pontuação e a acentuação gráfica. 

 

b) Domínio pragmático 

O domínio pragmático “refere-se às condições de processamento 
na interação” (OLIVEIRA, 2012, p. 201), isto é, trata-se principalmente 
da situação em que a interação está situada, e, também, tem uma parcela 
explicativa detalhista no decorrer do texto falado e/ou escrito. Dessa ma-
neira, compreende o texto como responsável pela explicação suficiente-
mente necessária para a comunicação entre interlocutores. 

No que dissemina o dado de fala, percebe-se que quando a entre-
vistada trata de matemática, a mesma explica o motivo pelo qual ela gos-
ta da referida disciplina, assim como: ela é uma das matérias que 
eu..::.me interesso mais...porque..tem números... e / isso é muito le-
gal.::... 
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No texto escrito o domínio pragmático se emprega quando a en-
trevistada diz que acha a matemática interessante, ela explica o porque da 
própria concepção no trecho: por envolver cálculos, envolvendo letras e 
números nas operações. 

 

c) Domínio extralinguístico 

O domínio extralinguístico se atrela a concepção de conhecimento 
de mundo, isto é, o modo em que o autor do texto emprega seu conheci-
mento de mundo em seu decorrer. 

No texto escrito, o domínio extralinguístico se apresenta em par-
tes como: ...porque esse aprendizado é muito importante. Onde a entre-
vistada mostra que a partir do seu próprio conhecimento de mundo, o es-
tudo é muito importante. 

Já no texto escrito, o domínio referido se concretiza quando a en-
trevistada descreve que a partir deste aprendizado podemos conquistar 
objetivos que às vezes não passam pela nossa cabeça, assim, mais uma 
vez, expõe seu conhecimento de mundo. 

 

3. Conclusão 

Diante de tudo o que foi tratado acima, é possível expor as seguin-
tes considerações finais acerca dos procedimentos de análise funcionalis-
ta na linguística textual: a linguística é a ciência da linguagem, e o texto, 
que se engaja nessa ciência, veio a ganhar sua expansão (oral e escrita), 
transformando-se em objeto de estudo a partir da linguística textual, tam-
bém denominada – linguística de texto. 

Tratando de linguística, faz-se mister ressaltar que as correntes 
teóricas defendidas por Saussure (estruturalismo), Chomsky (gerativis-
mo) e Marcuschi (funcionalismo), visam em geral estudar o texto, bus-
cando desvendar o que ainda não foi tratado, situando cada corrente em 
seu tempo e em seu espaço nos estudos da linguagem. 

Visto o que foi exposto na análise de dados, percebe-se que ao uti-
lizar os elementos de textualidade para desenvolver uma análise, sempre 
estaremos trabalhando com alguns exemplos, e não com o texto como 
um todo. Assim, visou-se em grande escala, abordar os mecanismos de 
coesão e os domínios da coerência de maneira reflexiva, e, para não per-
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der o foco de estudo do texto, realizamos a análise. 

Contudo, a linguística textual, como as análises do discurso e da 
conversação, a pragmática, a semântica argumentativa etc., toma seus es-
paços no estudo da enunciação. Nesse sentido, deve-se destacar que, ao 
tratar de texto, estamos tratando de interação, de comunicação entre in-
terlocutores, sendo este o principal objeto de análise da linguística textu-
al. 
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